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A obra ficcional de Roberto Drummond (1933-2002) é urna destas obras que 
muitas vezes é renegada a segundo plano mas que representa urna interessante 
visao sobre a literatura e a cultura brasileiras. O seu último romance publicado 
em vida, O Cheiro de Deus pode ser lido de maneira a mostrar como a obra de 
Drummond retrata a sociedade do seu tempo num jogo de memoria historia 
misturada ao artificio do texto ficcional. A literatura brasileira tem um dinamis­
mo que muitas vezes pode ser tragado a partir da leitura da obra de um escritor ao 
longo dos anos. Ao acompanharmos a obra de um autor, podemos caminhar 
com ele vendo como o seu trabalho muda e como estas mudangas refletem trans- 
formagóes culturáis na sociedade em que ele vive e que ele representa.

Drummond surge no cenário literário mineiro e brasileiro como parte de urna 
geragáo de escritores que participaram do revolucionario “boom” de contos que 
invadiu o Brasil nos anos 70. Esse “boom” foi representando por um aumento 
no número de contos e contistas publicados no Brasil e que causou grande reper- 
cussao no meio literário por fazer um uso maior da realidade mágica.

Alfredo Bosi, na Historia concisa da literatura brasileira, ao fazer urna selegáo de 
contistas dos anos 70, indica o nome de Roberto Drummond entre outros escri­
tores como Joáo Gilberto Noli, Sérgio Sant’Anna e Marina Colassanti. Por outro 
lado, o crítico Affonso Romano de Sant’Anna percebe que Roberto Drummond 
conseguiu com seu primeiro livro de contos urna marca estilística que o diferen­
cia de Dalton Trevisan, Clarice Lispector e Rubem Fonseca e o sitúa em relagáo 
aos seus pares mineiros: Sérgio Santana, Luiz Vilela, Silviano Santiago e Murilo 
Rubiáo. (88)
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A diferenciado proposta por Sant’Anna indica que Drummond surgía com 
características narrativas aínda nao trabalhadas como o uso de icones populares 
mundiais.

Drummond cometa oficialmente sua carreira literaria com a publicad0 em 
1975 do livro .1 morte de D. ]. em París, recebendo o “Premio Jabuti” na categoría 
de novos autores. Alguns contos desse livro já haviam sido premiados no concur­
so de contos do Paraná. Em seguida, Drummond publica os seguintes livros de 
ficfao O dia em que Ernest llemingway morreu crucificado (1978), Sangue de Coca-Cola 
(1980), Quando fui morto em Cuba (1981), Hitler manda lembranfas (1984), Ontem a 
noite era feira (1988), Hi/da bu raed o (1991), Inés é moría (1993), O homem que subor- 
nou a morte (1999) e O Cbeiro de Deus (2001). 1 lá aínda Os mortos nao dancam valsa, 
romance publicado em 2002. Desde sua primeira publicado, Drummond traba- 
lhou ativamente como autor e jornalista até sua morte em 2002.

Este trabalho de jornalista reflete-se ñas suas obras e seu livro O homem que 
subornou a morte, lanzado em 1999, constituí urna cole^áo de crónicas publicadas 
em diversos órgáos de comunicado como a Revista Brasileña de I ¿tras, os jomáis 
O Dia, Córrelo Brasiliense e Hofe em Dia. Drummond foi também ativo escritor de 
crónicas sobre esportes e cultura no jornal listado de .Minas. A presenta do jorna- 
lismo e o tato de que o autor era jornalista também sao representativos de urna 
gerad° de escritores que come^aram sua carreira literaria sob a égide do governo 
militar. Para eles, e toda a sociedade, a fic^áo (mesmo que refletindo a realidade) 
era urna forma de fazer ouvir a sua voz censurada nos jomáis pela ditadura.

De um modo geral, seus trabalhos jogam e brincam com historia e realidade, 
usando figuras reais como personagens, “ñccionalizando” a realidade. Durante o 
período da ditadura militar no Brasil (1964-1984), este modo de escrever foi urna 
maneira de disfamar a realidade necessária para se conseguir escapar da censura. 
Para Drummond, a realidade ficcionalizada acabou se tornando um tracto carac­
terístico da sua escrita a qual gostava de chamar “literatura pop.” Para Drummond, 
sendo urna nova forma de escrita, a literatura pop estaría presente nao só através 
de icones da cultura popular mas também na maneira como incorporaría um 
estilo de narrativa inspirado na iinguagem dos desenhos animados e dos quadri- 
nhos. Em entrevista ao jornalista Francisco de Moraes Mendes, Drummond ex­
plica que tez literatura pop como “urna maneira de configurar um país ocupado 
pelo estrangeiro e que hoje é diferente” (O Tempo 4), maiscpmo um símbolo de 
contemporaneidade ou incorporado de diversas culturas.

O seu último livro, O Cheiro de Deus, é produto de anos de trabalho. O autor 
revelou que durante os últimos treze anos, o livro foi seu projeto. Em urna entre­
vista a mim concedida, o autor explicou que tinha planos para um livro intitulado 
. \ fe/icidade bate a sua porta, urna referencia a um programa de radio muito popular 
no Brasil dos anos 50 e 60. Nos primeiros rascunhos desse pro jeto, a narrativa se 
centrava em Vó Inácia Micaéla que praticamente já possuía todas as característi­
cas que teria na versáo final — O Cheiro de Deus. Drummond sentía que faltava á
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personagem um objetivo, algo maior que pudesse dar um sentido à sua existencia. 
Um dia, enquanto Drummond caminhava com seu amigo, Frei Betto, o autor 
teve urna idéia a partir de urna frase dita pelo amigo: “O que as pessoas gostam de 
mim é o cheiro de Deus.” Neste exato momento, Drummond se deu conta de 
que ai estava a idéia para a motivaçào da existéncia de Inácia Micaéla. Ao mesmo 
tempo, por causa da força desta inspiraçào, decidiu mudar o título do livro para O 
Cheiro de Deus. No ano de 1991, o livro já estava tomando forma mas a necessida- 
de de cumprir prazos com a editora fez com que Drummond roubasse idéias do 
livro em formaçào para escrever Hilda Furacào, deixando O Cheiro de Deus proviso­
riamente desfalcado e esquecido. Enquanto Hi/da Furacâo foi escrito em alguns 
dias, O Cheiro de Deus levaria anos para ser finalizado. Depois de Hilda, Drummond 
retomou O Cheiro de Deus, terminando-o por volta de 1999 e lançando-o com o 
novo milenio em 2001. (Entrevista Pessoal) O processo criativo que levou à obra 
mostra como a forca do mercado determina a criaçâo literária e deste modo, o 
caso de Drummond pode estar ilustrando o fenómeno da profissionalizaçào do 
autor brasileiro, como também da comodificaçâo do texto literário.

Como parte do plano do escritor, Vó Inácia Micaéla foi, desde o principio do 
projeto, a pedra angular do livro e todos os seus 36 capítulos invariavelmente 
começam ou com um episodio de sua vida ou urna referéncia a eia, usando a 
memoria déla como guia narrativo. Como nos outros livros, também neste en­
contramos a presença da mistura da realidade com a ficçâo em varias partes. A 
longa dedicatoria é a primeira a apresentar esta característica. Eia é iniciada por 
urna dedicaçào especial a Frei Betto, inspirador do título, embora isto nao seja 
explicado. Em seguida, a dedicatoria distingue pessoas pertencentes ao mundo 
das artes e outras de sua admiraçâo pessoal distribuindo-os de acordo com as 
rubricas: “no que tiver de fé”, “no que tiver de esperança”, “no que tiver de 
alegría”, “no que tiver de rebeliào”, “no que tiver de coraçào do mundo”, “no que 
tiver de água matando a sede”, “no que tiver de cançào do mundo”. Como outro 
reflexo do jogo entre realidade e ficçào, o autor também dedica o livro à Catula, 
personagem de O Cheiro de Deus.

As epígrafes também mostram a mescla de realidade e ficçâo. Ao lado de urna 
citaçâo da Biblia e urna entrevista com Albert Einstein, estâo citaçôes de Dom 
Casmurro de Machado de Assis, de Quarta-feira de Cintas de T. S. Eliot e de Rei Lear 
de Shakespeare. Todas essas epígrafes falam de Deus como que preparando o 
leitor para a busca do cheiro de Deus, o alicerce sobre o quai o texto será construido.

A seguir, temos urna bela árvore genealògica, com suas rosas estilizadas e as 
fotos antigas dos nobres ancestrais. E a árvore do “Clà Drummond do Brasil”. 
Por causa disto, o romance pode quase ser visto corno urna autobiografia ficcional 
ou mesmo corno urna espécie de narrativa genealògica, deixando ao leitor a in- 
dagaçâo sobre o que é verdadeiro e sobre o que é imaginário. A partir dai, o leitor 
é provocado a participar do jogo que a narrativa propóe.
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O  e n re d o  em  si se p assa  p o r  v o lta  d o s  a n o s  50 e c o m e ta  c o m  a h is to ria  de 

In ác ia  M icaéla, u rna  m u lh e r  qu e  d esa fia  o s  va lo res da trad ic io n a l fam ilia m in e ira  

q u a n d o  se casa  c o m  seu  fio. E ia  é d e sc rita  co m o :

u rn a  b e la  m o ^ a  d e  o lh o s  c o r  d e  m u s g o , e  fo r a m  o s  o lh o s  q u e  e n c a n ­

ta ra n !  V o  O ld  Pari*. Q u a n d o  fez  15 a n o s , s e m  n u n c a  te r  n a m o ra d o  

ra p a z  a lg u m , o s  p a is , V o  F u r s t  e V ó  M aria  M icaé la , le v a ra m -n a  p a ra  

c o n h e c e r  o  m u n d o  e  s a b e r  se  q u e r ía  m e s m o  te r  o  T io  O ld  P a r r  c o m o  

m a rid o .. . .  P o r  e ssa  é p o c a , s o n h a v a  s e r  u rn a  p ia n is ta  d e  fam a  m u n d i­

al, m a s  ab riu  máo d o s  s o n h o s  p a ra  se  c a sa r  c o m  V o  O íd  P arr. (16 - 17)

N a  v e rd ad e , èia n ào  é a p rim eira  p e sso a  da  fam ilia a casa r c o m  p a re n te  p ró x i­

m o. A  fam ilia D ru m m o n d  a p re se n ta d a  n o  livro , assim  q u e  ch eg a  ao  B rasil v inda  

da  Irlan d a , im e d ia tam en te  c o m e ta  a te r  c a sa m e n to s  c o n san g u ín eo s. Inácia  se casa 

c o m  seu  tio  O ld  P a rr  e eles tém ju n to s  se te  filhos. E m  segu ida , p rim o s  e p rim as  se 

casam  e n tre  si. A  saga vai se re p e tin d o  a té  a te rce ira  g e ra^ áo  m o s tra d a  n o  livro, os 

n e to s  de  In ác ia , q u e  se ap a ix o n am  p o r  p rim o s , irm á o  o u  tios.

U m  m e m b ro  im p o r ta n te  d e sta  fam ilia é A n u n c ia ta , u rna  das an ces tra is  d o s  

D ru m m o n d  qu e  v o lta  c o m o  fa n ta sm a  d e p o is  da  m o r te  para  rev e lar a h is to ria  d o s  

D ru m m o n d  em  u m  livro, o  p rò p r io  O cheiro de Deus. O  c ap ítu lo  v in te  e o ito  d e s ­

v en d a  A n u n c ia ta  c o m o  n a rra d o ra  a trav és  d o  d ià rio  de  C atu la . E sse  m e sm o  c a p í­

tu lo  ilu stra  a c o m p le x id ad e  da  n a rra tiv a  p o r  in ic ia r c o m  u m  n a r ra d o r  n e u tro  em  

te rce ira  p esso a : “ C o n v é m  1er o  Diario da Cidade das Tosses e da Orgia, q u e  C atu la  

estava  e sc rev en d o , p a ra  n o s  in te ira rm o s  d o s  a c o n te c im e n to s  q u e  e s táo  p o r  v ir:” 

(313) L o g o  em  segu ida , e n c o n tra m o s  a v o z  d e  C atu la  a trav és  d e  sua a n o ta^ ò es  

q u a n d o  eia n a rra  a d e sc o b e r ta  d o s  m a n u sc rito s  d e  A n u n c ia ta : “ D ev ia  e s ta r  tao  

b è b a d a  q u e  e sq u eceu  fo lhas de  seu  m a n u sc rito  n o  ja rd im , q u e  e n c o n tre i q u a n d o  

ia p a ra  a aula n a  E sc o la  de  M edic ina . P e rte n c iam  a p a rte s  d ife re n te s  d o  livro  O 

Cheiro de Deas, q u e  T ia  A n u n c ia ta  e stà  e sc rev en d o ...” (313) E n tre ta n to , C atu la  nào  

p re s ta  m ilito  a t e n e o  aos m a n u sc rito s  e ap en as  n o  dia seg u in te  v o lta  a eles: “ T ia  

A n u n c ia ta  e sq u eceu  n o v a m e n te  n o  ja rd im  d o  caste lo , co rn o  de  p ro p ò s ito , páginas 

de  seu  m a n u sc rito  e eu  as en tre i e li as p rim eiras  linhas de  0  Cheiro de D eas”(3 \4 ). 

E  nessa  le itu ra  e n tra  d ire ta m e n te  a v o z  de  A n u n c ia ta , a D ru m m o n d  fan tasm a.

M esm o  c o m  a reve la^ào  d e  q u e  o  fan ta sm a  escrev ia  um  livro  assim  in titu lad o , 

o  n a r ra d o r  d o  ro m a n c e  c o n tin u a  se n d o  u m  m is té rio  p o rq u e  n ao  se p o d e  d izer 

c o m  ce rtez a  q u e m  eie o u  eia é. N a o  so m e n te  o  g è n e ro  d o  n a rra d o r  /  n a rra d o ra  

n ao  é id e n tific a d o  m as o  n a rra d o r  m u d a  em  alguns p o n to s . P o r  to d o  o  ro m an ce , 

o  n a r ra d o r  c h am a  o s  p e rso n a g e n s  d e  T ia , T io , V ó , V ó . P o d e -se  in fe rir  q u e  eia o u  

ele é d e  a lgum  m o d o  re la c io n a d a /o  á fam ilia c o m o  p a ren te . S o m e n te  q u ase  n o  

final d o  livro, o s  le ito re s  re c eb e m  a i n f o r m a d o  q u e  O  Cheiro de Deas é u m  m a n u s ­

c rito  de A n u n c ia ta , u m  fan ta sm a , u rn a  das p rim e ira s  a c o m e te r  ad u ltè rio  na fam í- 

lia. Q u a n d o  e ste  m a n u sc rito  é revelado , as p rim eiras  linhas sao  lidas e o  le ito r
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curioso  que vo lta r à prim eira  página d o  livro consta ta rá  que sao idénticos. M as 
m esm o sendo  este de talhe revelado, nunca há urna certeza  sobre  a iden tidade do  
n a rrad o r do  livro p o rq u e  nao  se consegue reco n h ecer urna única voz p o r  toda  a 
narrativa. A  voz que narra  sem pre  ten ta  p osic ionar a narrativa p e rto  da familia e 
do  leitor, n o rm a lm en te  escrevendo  na p rim eira  pessoa do  plural, co m o  em  “N es- 

te p o n to  de nossa  narra tiva” (184) o u  “ razôes que saberem os m ais na fren te” 
(187). E le /e la  chega ao p o n to  de falar direta e m achad ianam ente  com  o  le ito r em  
“V oces dirào, leitores e le ito ra s .. .”  (351).

A  com plexidade do  ro m ance  relaciona-se nao  só com  a voz que narra  m as 
tam bém  com  as várias h istorias in te rconec tadas no  livro. Pode-se fazer urna leitu- 
ra através de Inácia. U m  o u tro  p o n to  de v ista  pod e  eleger C atula co m o  guia, 
o u tro  ainda, através de Jo h n n ie  W alker, filho de Inácia. D e  certa  m aneira, as per- 
sonagens, pelo  m enos as m ais centrais, estào  p resen tes já n o  p rim eiro  cap ítu lo  e 
suas h istorias sao con tadas ao m esm o  tem p o  e paralelam ente, c riando  urna teia 
de estórias que estào  en trelaçadas e justapostas, p o rtan to , ligadas urnas às ou tras 
de m aneira que o  que urna p e rsonagem  faz, afeta  sua v ida e a de o u tra  tam bém .

C om o existem  leituras paralelas, pode-se  tom ar, p o r  exem plo, um  tra je to  de 

leitura p a rtin d o  de Inácia M icaéla, que é a filha de M aria M icaéla e Furst. Q u an d o  
tinha apenas 11 anos de idade, se apaixona p o r  um  tio  seu, O íd  Parr. E le é o 
m em bro  da familia responsável pela trad içâo  de te r nom es de w hiskies escoceses 
para os hom ens, co m o  urna ligaçào com  a herança  e o  passado  da familia. A ssim , 
seus filhos sao W hite  H orse, Red Label, D im ple  e Jo h n n ie  W alker e seu n e to  terá 

o  no m e de B uchanan’s. E stes  no m es p o d em  ser sinais dos novos e lem en tos de 
cultura p o p u la r co m o  urna renovaçào  da literatu ra  p o p  de D ru m m o n d  ao trazer 
icones daquela cu ltu ra  p o p u la r para a o b ra  literaria.

Inácia e O ld  P arr se casam  e a h isto ria  desenvolve-se até o  p o n to  em  que Inácia 
fica cega. M as m esm o  cega, eia co n tin u a  a ser o  cen tro  da familia. O  seu p o d e r 
“m atriarcal” to rna-se  m u ito  relevante neste  p o n to  da obra . E  urna g rande  m u- 
dança no  papel fem in ino  estipu lado  pela sociedade patriarcal. N este  rom ance, as 

m ulheres rep resen tam  a força, o  p o d e r e o  p o n to  de convergencia da familia. As 
figuras fem ininas sâo as m ais fo rtes  e elas co n tro lam  as decisóes familiares. Inácia 
M icaéla é apenas a prim eira  figura que m o stra  isto. Seguindo seus passos, tem os 
V iridiana, a filha que nào  se casou  para  ev itar o u tro  incesto  na  familia. M esm o 
esta decisao de nao  se casar m o s tra  que as m ulheres tinham  o p o d e r de decidir 
sobre suas vidas. V irid iana é tam bém  quem  decide “ tro car o  C o n testad o  p o r  Belo 

H o rizo n te” (160).
O  eia m uda-se  para  Belo H o rizo n te , num  m o v im en to  que reflete  bem  as m odi- 

ficaçôes do  p rò p rio  país que vai se u rban izando . E sta  u rban izaçâo  reflete-se na 
literatura co m o  coloca T án ia  Pellegrini q u an d o  diz que “desde  m eados dos anos 
60, po rém , vem -se en fraq u ecen d o  a convencional d istinçâo  c a m p o /c id a d e ” (117) 
que vai refle tir nos livros e que neste  livro é m o strad a  d en tro  da h istoria.
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Da mesma maneira que temos mudanças espaciáis, temos mudanças nos pa­
péis sociais quando a personagem Viridiana assume o papel de guia da vida da 
cega matriarca, ao se mudarem para Belo Horizonte. O narrador fala diretamente 
a Viridiana e mostra que

[ela] pensou em comprar um castelo abandonado, habitado por mor- 
cegos e fantasmas, e transformá-lo num castelo de Contos de Fadas, 
onde a dor ia ficar proibida de entrar. (...) Em Belo Horizonte (...) 
vocé [ela] ia comandar a guerra de Deus contra o Diabo (...) (150-151)

Para este propósito de guiar a vida familiar dali para frente, Viridiana funda o 
Conselho de Familia que ela mesma dirige e onde é decidido tudo que pode ser 
dito à Inácia. Esta tentativa de controlar a historia da familia cria a fábula em que 
todos eles vivem, como urna representaçào metaficcional, que acaba por cons­
truir a sua realidade particular.

Um exemplo desta criaçâo acontece quando Johnnie Walker vai para a Amazo­
nia e urna radio anuncia que ele foi morto por indios. Entretanto, as noticias que 
sao transmitidas a Vó Inácia sao censuradas e toda a familia concorda em nao 
contar à ela sobre a morte de seu fílho, sempre reafirmando a ela que ele estava 
vivo e que voltaria em breve. Logo, todos eles começariam a acreditar nisto e 
finalmente, ele de fato volta para casa. Assim, Drummond joga com a ficçâo 
dentro da ficçâo, inserindo no seu romance algo que ele fazia ao criar jogos 
Accionáis baseados na realidade.

Drummond também incorpora certos personagens “fantásticos”, como Catula, 
a neta de Inácia. Quando passa a envolver o fantástico, o romance vai além da 
ficçâo e da realidade sendo transportado para um nivel diferente, totalmente à 
parte do que poderia ser esperado e previsto. Catula é urna linda jovem que muda 
de raça de acordo com o tempo. Por ser capaz de fazer isto, ela pode atuar em 
cenários diferentes, lidando com questôes de raça e preconceitos na sociedade. 
Intéressante é perceber o momento chave da transformaçâo de Catula, que muda 
de cor depois de espirrar très vezes, como consequéncia de urna frente fria que 
vem da Argentina. Esta transformaçâo detonada por um fato específico é muito 
similar ao tipo de mudança dos super-heróis de quadrinhos que sempre tém um 
“detonador” para causar sua mutaçâo, seja um sinal luminoso ou um trováo. Urna 
descriçâo da mudança de Catula mostra que ela:

. . . era a hora em que o Brasil e a Mae África davam as maos. Era 
branca, tinha cábelos tulvos e olhos verdes, mas quando urna frente 
fria vinha da Argentina, sentía um cala frió como a febre do incesto, • 
espirrava très vezes e virava negra. (85)

Assim, o tempo e os espirros eram o anúncio da outra Catula. Mais ainda, o 
jogo cultural aparece com a miscigenaçào do Brasil, África, Argentina, invocando 
em urna única personagem muitas reflexóes culturáis e sociais.
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M as nao  apenas figuras fem ininas hab itam  o  re ino  fan tástico  e a figura de 
Catula tem  um  p a r en tre  os hom ens. E n tre  as personagens m asculinas, há um  
“ lob isom em .” A  princip io , nao  se sabe quem  ele é e a re v e la d o  de sua identidade 
co n d u z  a urna o u tra  h isto ria  paralela e esta id e n tif ic a d o  é o u tra  tarefa p o sta  pelo 
livro. O  lob isom em  chega a ser revelado na pa rte  inicial do  livro. O  n a rrad o r 
co n ta  que um  c a la d o r  foi co n tra tad o  para  p ren d e r o lob isom em  e que depo is de 
urna no ite  de cacada para a decep^áo  de todos, “ foi buscar d en tro  da igreja um  
certo  Pedrim  das Posses. — E ste  é o  lob isom em .” (118) E n tre tan to , esse nao  é o 
verdadeiro  lob isom em  e apenas p e rto  do  final d o  rom ance, o  lob isom em  é an u n ­
c iado  co m o  sen d o  Jo h n n ie  W alker. A  sua id e n tif ic a d o  tam b ém  p ro m o v e  a 
fin a liz a d o  da busca de C atula pela felicidade po rq u e  sua felicidade estava ligada 
ao en co n tró  do  verdadeiro  am o r que seria o hom em  que se tran sfo rm a  em  lob i­
som em . O s dois destinos associam -se na p rev isáo  de urna cigana que disse “ que 
[Catula] só  será feliz se tiver coragem  para  desen can ta r o  lob isom em  do  C o n tes­
tado, pois o  único  ho m em  que p o d e rá  [a] fazer feliz é o  que se tran sfo rm a  em  
lo b iso m em ” . (196) A s duas m uta^óes parariam  q u an d o  eles se encon trassem . 
A ssim , o  incesto  funciona co m o  a cura  de urna “ anom alía” . E m b o ra  a im agem  
m ítica descreva um  lob isom em  co m o  um  ser am ed ro n tad o r, este lob isom em  é 
carinhoso , d an d o  rosas para  sua am ada, fug indo  assim  da sua im agem  este reo ti­
pada.

Ju n tan d o -se  as figuras ficticias e fantásticas tém -se  as figuras lendárias, co m o  o 
capitao  B im -Bim , que é p a rte  do  folclore atual de M inas G erais. E s ta  figura ajuda 
a criar urna conexáo  en tre  o  rom ance  e seu público. E sta  p o n te  é re fo r ja d a  pelas 
figuras reais, co m o  o  m édico  H ilton  R ocha ou  políticos daquele m o m e n to  h is tó ­
rico, co m o  B enedito  Valadares, G etú lio  V argas e Juscelino  K ubitschek . A  política 
faz-se en táo  p resen te  neste  livro co m o  em  o u tro s  de D ru m m o n d . A ssim , ele­
m en to s  da h isto ria  sao m istu rados á estória, tem p eran d o  a liga^áo en tre  o  real e o 
irreal

A  engenhosidade  do  au to r está  em  co locar to d o s  estes e lem en tos juntos, crian­
d o  um  fluxo perfe ito  de m istério  que aum enta  a curiosidade d o  le ito r e m an tém  o 
seu in teresse e aten^áo  até o  final. O  desafio  de Inácia em  achar o cheiro  de D eus 
acaba sendo  o m esm o  desafio  en fren tad o  pelos leitores.

C ertam en te , O Cheiro de Deus é d ife ren te  de ou tras  obras de D ru m m o n d . Mas 
possu i certas m arcas d o  au to r ao m esm o  tem po. E lem en to s  co m o  o  seu nom e, o 
jogo en tre  h isto ria  e estória, até m esm o  a cañeta  Parker 51 que seus personagens 
tan to  usam  sao os m esm os. M as co m o  afirm a o jornalista Jo áo  Paulo:

O  Brasil mudou, a literatura mudou, os leitores mudaram. Roberto 
Drum m ond, com O Cheiro de Deus, fez sua mais radical mudanza em 
dire^áo ao Brasil, á literatura e aos leitores. . . .  As principáis altera­
r e s  presentes no romance, em rela^áo á obra conhecida do autor, 
estáo no estilo direto, . . .  na visáo filosófica do tempo como urna
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entidade circular, pròpria das narrativas míticas, no uso da linguagem 
sobre a linguagem, que dissolve os diálogos em metanarrativas. (4)

Deste modo, com O Cheiro de De//s, Drummond desenvolve um texto mais 
sofisticado, crescendo dos seus anos rebeldes de literatura pop para consolidar 
seu nome entre os importantes escritores de sua geracào. Como ele mesmo afir- 
mou, a literatura pop rebelde funcionou a seu tempo e agora as suas preocupa­
r e s  estào aléna das restribes daquele momento. O seu estilo busca a narrativa 
polida e lapidada, urna escrita contemporánea de contador de historias, cultivan­
do memorias, para o simples prazer de narrar. Mesmo ciente dos problemas do 
termo “pós-modernismo”, podemos enquadrar o nome de Roberto Drummond 
entre os autores desta geracào pós-moderna porque ele rejeita o binarismo estáti­
co de alguns modernistas e rompe com o tradicionalismo na continua explorado 
das possibilidades oferecidas pelas técnicas de escrita.
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